
«CASA ESPÍRITA» 
i i ? AGNELO MOBATO • 

Foi o Vicente S. Neto que nos cha na *Casa Espirita», como fiwlita-
mo ii a atenção, bem no borborinho I va suas portas... No entanto, aco-
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de S. Paulo: - «Olhe quem está ali... 
Ê o Pedro Àmmar, de lpaussú!... i 
. Quem seria êsse Pedro?/... Fica-

mos curioso. Mais um pouco e eis-
nos em conversa animada com ês-
se destacado batalhador espirita da 
Sprocabunu. Veiu-not, enlüo, tem-
(trança dêle. Onofre Batista id nos 
havia relutado diversos episódios 
de sua vida. *Crente em sutis pos-
sibilidades», conforme nos adiantou 
ainda, sôbre sua energia, o Leonar-
do Severino ... Agora a oportuni-
dade de abraçá-lo em carne e ôsso. 
Pedro Ammar, ao sentir nosso in 
terésse pelas suas lutas, contou-nos 
outras passagens interessantes, além 
das que sabíamos a seu respeito. 

Tornou-te espírita convicto em 
sua cidade, no tempo em que era 
temeridade fazê-lo. A primeira tur-
ra séria foi no seio de sua própria 
família. Seu pai, cioso das tradições 

f álicas, não o tolerou. Ou o con-
o do Lar ou o Espiritismo. E o 
o, moço que não eonlrolava as 

iüuações pela tolerância, preferiu 
oontinuar espirita e assistir assidua-
mente ãs sessões, que fá lhe eram ______ 
refúgio consolador. O velho Ammar \ Protetores não 

ragem do novo Pedro superou os 
momentos mais críticos e deviito d 
sua honestidade de comerciante sua 
casa entrou no conceito popular. 
Não tardou o movimento melhorar. 
Muita gente vinha de longe pura 
comprar na »Casa Espírita», porque 
não havia lá exploração t ali o po-
bre valorizava seu dinheiro... Mas 

não teve dúvida em resolver a pe-
dência com sua austeridade de pat 
E o desobediente foi expulso de ca-
9a, não lhe cabendo mm os hono-
rários de seus trabalhos iunto aos 
tftsgóclos da família. 

Mais tarde, por inter cedência de 
amigos o genitor de Pedro Ammar 
lhe pagou pelo que lhe cabia, por 
direito, apenas, 5 contos de réis. 
Com essa irrisória quantia comprou 
fundo de casa comercial, bem atraz 
du igreja Matriz, na praça de mais 
movimento da localidade. Ficou de-
pendo. conforme nos confessou, fí 
Vezes mais da entrada inicial como 
Icompromisso da compra. Sendo ho-
mem detyínimo forte, confiante e ina-
balável nos conselhos de seus guias 
espirituais, não teve dúvida em dar 
nome d sua nova empràza: •CASA 
ESPÍRITA». 

Mas aquela atitude foi recebida 
mal no* meios da religião domi-
nante. Era atrevimento e afronta -
achavarr* os mais fanatizados... 
«Casa Espírita» bem perto da Igre-
ja! ... Iniciaram, então, os comba* 
tes e as perseguições ao hereje. 

- O vigário local moveu tremenda 
campanha contra a casa. Todos que 
tomprassem nfisse bazar. seriam 

amaldiçoados. Não só proibia aos 
católicos de adqtiirirem objetos 

m 
m 

«sô» Pedro Ammar, (o nome é ita-
liano) sempre irrequieto, não parou 
só nisso. Mandava imprimir bole-
tins de propaganda espirita e com 
outros companheiros os espalhava m 
pela cidude. Ai a intolerância reli-
giosa achou de dar lição inadiável 
ao atrevido ... Houve aliciamento 
dos mais exaltados e tentaram pôr 
fogo em sua Casa. 

Mas êle resistiu a peito descober-
ta e sem armas, a fúria dos infeli-
zes fanáticos. Acabou por falar ao 
povo amotinado e doutriná-lo... 
Ninguém teve coragem de riscar o 
primeiro fósforo para o *propala-
do fogo*... 

Pedro nos disse que não teve dú-
vida em enfrentar a turba exaltadat 

porque sabia que seus Espíritos 
lhe negariam apôio. 
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E disse, feliz: *0 nome da Casa Es-
pirita fci sugestão dos meus guias. 
Logo cabia a êles defender êsse 
património que sempre falou alto 
de nossa independência •... 

Nessa altura da conversação, Pe-
di o Ammar olhou para seu relógio 
e pediu-nos licença. Estava na ho-
ra de assistir a uma reunião espí-
rita, na Paullcéia, para a qual ffi-
ra convidado. E falou-nos, ainda, 
assim. <Quando venho em São Pau-
lo fazer sortimento para minha 
Casa Espirita - não deixo de ir ter 
uma oonversasinhn com os nossos 
tirmãozinhos»... Êles são mais sin-
ceros do que muita gente, por ai»... 
E lá se foi o Ammar entre a mul-
tidão da Capital. 

E nós ficamos a pensar sôbre a• 
quele homem Quantos são bem as-
sistidos pelas suas atitudes leais. 
Quem se define em princípios re-
dentores como os da nossa Doutri-
na. nada leme e não esmorece 
nunca... 

Pessoas assim amam. sinceramen-
te, a verdade que liberta e não se 
preocupam com a transitoriedade 
das paixões humanas. Que lição 
permanente a do Pedro Ammar -
proprietário da «CASA ESPÍRITA», 
em lpaussú, nêstedemocrático Esta• 
áo de São Paulol 

Enquanto o espirito do Evan-

gelho de Jesus não penetrar o 

int imo dos corações e não fôr 

aceito como fundamento essen-

cial das leis dos homens, todos 

os esforços dos estadistas para 

estabeleceiem na Terra aquela 

felicidade que todos esperam e 

a tranqüil idade que constitui o 

anseio maior da vida, dificilmen-

te serão encontradas, porque o 

sonho eterno das almas só a 

conhece pelo nome que o amor 

soberano nos legou sem que a 

tivessemos alcançado e que se 

chama PAZ . A m inha paz voa 

dou, a minha paz vos deixo.. 

Até o presente momento a hu-

manidade não entrou na posse 

dessa herança divina, não rece-

beu êsse presente do Nazareno. 

E m dois m i l anos de concessão 

expontânea e voluntária, êsse 

tesouro do céu não se implan-

tou na vida humana , poucos a 

possuem. 

A humanidade em sua eleva-
da maioria perdeu a fé nos po-
deres superiores. J á não crê 
em Deus e na execução de 
Suas leis. Igualmente descrê de 
seus destinos futuros e de tu-
do quanto se relaciona com seus 
problemas imortais. 

Pensadores e literatos, homens 
que l ideram nas camadas do 
saber, continuara apreensivos 
sôbre os dias porvindouros que 

aguardam a humanidade. «Den-

so materialismo invade as so-

ciedades hodiernas». Apetites, 

posse imediata, ambições insa-

ciáveis, confôrto, são os acenos 

do anti-Cristo à mul t idão de 

gozadores que só concebe van-

tagens presentes e certas. 

«Grandes e pequenos, pobres 

ricos, tòda a escala hierárqui-

ca onde se espalha a vida hu-

mana, qual regimento sem co-

mando, entregue à própria sor-

te, buscam o interêsse imedia-

to, aquele que satisfaz, que se 

vê e se toca». Assim falam os 

homens que confiam no pro-

gresso da humanidade. 

O brado do Evangelho não 

encontra recepção nas mentes 

atribuladas em virtude do cêr-

co premente das competições 

mantenedoras da existência ma-

terial Nós que fazemos parte 

da humanidade, que nos inte-

gramos como partícula da imen-

sa montanha constituída de 

grãos de areia, em vão repeti-

mos as atordoantes apreensões 

que nos invadem o coração. Não 

é preciso consultar as profecias, 

bater às portas do grande a lém 

para se perceber o que se pas 

sa no seio da humanidade. Es-

tamos acaso no f im dos tempos 

predito»? As afirmativas de 

Cristo, corroboradas por Ubal 
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A Fundação Espirite »Esperança e 
Fé».rioo patrimônio legado pelo Inol-
vidável e benemérito cidadão José 
Marques Garcia, está ampliando seu 
programa de açfto, n u m a cruzada 
que realmente vem alargar os horl-
sontes da assistência social em nos-
sa terra, para cuja realizado nfto po-
dem e aio devem ser enredados os 
preconceitos de raça, eredo religioso 
• a polftleo. 

A caridade é de amplitude univer-
lal.e n$»> pode, mesmo, conhecer as 
parreiras da Intoler&ncla humana, 

i à sna apllcaç&o se a&o podem 
legar todos aquêles que professam, 
letivamente, o grande preceito bf-

lo <-Am«i-vos uns aos outros, 

como eu vos amei». 

Por Isso mesmo, fazendo parte da 
grande legl&o dos que crêem na pa-
lavra do Mestre, nos sentimos à von-
tade para esta reportagem, ditada 
pela própria justiça e pelo reconhe-
cimento daa grandes e justas inicia-
tivas francanas. 

NOVO PRÉDIO 

No mesmo loca?, onde há muitos 
anos vem funcionando o Centro «Es-
perança e Fé» e a Mocidade Espiri-
ta de Franca, d roa Campos Salles, 
929. se encontra em construção (já 
b e m adiantada) un> n o v o prédio, 
assobradado, que será a sede dai en-
tidades mencionadas. 

Não será preciso diaer do esforço 
e trabalho para tai reallxaçio. uma 
vez que o numerário é «catado» àt 
migalhas, entre os que têm sensível 
o coraç&o e frouxos os cordões da 
bolsa. 

Agnelo Morato, Olavo Rodrlguea e 
Lai* Paglia Filho, t io o triunvirato 
que superltende a nobre arranoeda. 
E, apesar do» pesares, vai ela se 
concretizando setisfatòriamente. A 
Construção abrange uma área cober-
ta de 52E metros quadrados, exata-
mente 

Destina-ae a abrigar r e u n i õ e s , 
teatro, serviço de assistência aos ne-
cessitados, que vem funcionando des-
de 1951, e outras dependências. 

Y I S I T A Á P E D R E G U L H O 
A Escola de O r a d o r » «Aman-

tes d» Verdade», desta cidade, 

departamento cultural do Cen-

t r o Espirita «Judas I«c«rlotes», 

Visitou no dia 30 de março p 

tindo a viainha cidade de Pe-

dregulho. Na Caravana seguiram 

oa confrades Agenor Santiago. 

;< Jacy de Mello, Adelmsndo de 

Paula Brito, José Ort ivo Carlo-

nl. Clar indo P. de Brito, Ma-

noel Barboaa e Antonio de Car-

valho, todos elementos da Esco-

í U < 

A Caravana foi recebida mag-

' nlfica e fraternalmente pela fa-

mília espirita pedregulhense, rea-

lizando tia oportunidade u m a 

sess&o festiva na sede do Cen-

tro Espirita «Fé, Esperança e 

Caridade», presidida pelo l e u 

presidente, o confrade An ton io 

Bonafim, e na qual os integran-

tes da caravana pronunciaram 

palestras evangélicas que mu l to 

agradaram à numerosa assistên-

cia que ali compareceu. Houve 

ainda uma reun l lo da Mocidade 

Espirita local, presidida pelo con-

frade Edilberto de Almeida, n a 

qual o> caravanelros de Franca 

também tomaram parte. 

A Escola de Oradores «Aman 

tes da Verdade» tem em aeu 

programa fazer outras visitas áa 

cidades circunvizinhas, Iniciati-

vas essas que são mui to de nos-

so aplauso, pois sabemos quan-

to de bem e confraternização 

proporcionam. 

Prezado Confrade 
Leia s assine " A Nova Era', 

jornal de propaganda e difusão 

da Doutrina Espírita, e estará 

concorrendo p o r a auxi l iar a 

Casa ie Saide "Allan Kardtc', 

que muitos benefícios vem pres-

tando aos nossos irmão* obsi-

diado,. 

0 »«rvlcodr AMÍ«téiicl» »Uadejá 
1 familial, tom cêrc» me 380 pr 

i l i laicrlu» u m m p.!»» d«,pr«foB-
cplioi IslM e d«MSbfvcl,. Hm i 

D* Vila CiUcm, como InlcU 
um S"a<le pl.nn foram ron.truld», 
< n u , i i hablUd»» por f .mll lw u 
•I.Hdu prk .«»Tico da MFI 

s X a 

Acompcnhada do Dr. Agnolo Mo-
rato, nou» r«portagem l«w oportu-
nida.lt d» tiaitar aa obra» do novo 
prédio *m oonatroçAo, encontran-
do alf outro» davotadoa da cruaada, 
entra liei oa Sr*. Olavo Rodrlguae a 
M Igual 8. Mello, »endo qu» «ata úl-
timo i uma da» peindpei» alavan-
ca» a levantar o moderno edifício 
dm Pundaçlo «Bapcrsnca • Pl . . 

Pudemos entgo notar que todo o 
pr.dio >6 ae encontra coberto, pro»-
eaguindo oa trabalb... en* ritmo ani-
mador 

Oa rrcunoi, conforma noa Info,, 
marem oa dlrotoraa da obra. aio ob-
tido, aqoi a ali • 1 medida daa aa 
tradaa alo rallaeda* a» partea mal» 
Importante» da con»truçÃo. E. dig-
no da a« notar, n lo aofroram para-
IlucSti aa obra», o que vaUd 1 a • 1 
que pingado, minguado, ma» nlo 

faltado o amparo ao elogtieal 

as para oetre oportuni 
riajta mal» demorada, 

quando no» ocup»r»raoe da maioral 
detalhe« do que tari m oonjunto da 
rua Campo« Sali.., V». r»eldh>cia 
daeoliiUrieded« cri .t i a da fratarni 
dad» h u n i o i . • . 

Tranmrün do.OtdrUj da Tarde., 
<U Tranco: Kdtpdo de » de março 
<U IMS. 

d i estarão se precipitando para 

a era do terceiro milénio? 

Todos os degrsus da escala 

humana se encontram insegu-

ros. Algo vai acontecer e nin-

guém ao certo sabe o que se-

ré; porém, pressente-se que na 

atmosfera do Planéta brisas 

trsiçoeiras e , t i o a soprar maus 

preságios, temores ou peri-

gos para todo , oa seres. 

• Os sinais dos tempos est io á 

vista. A decadência moral da 

aociedade atual constitui ver-

dadeiro atentado ao pudor. 

A arte feminina do vestir, es-
palhou o fascínio nas «Ra inhas , 
de beleza, para a escolha das 
estrelas de carne e 6aao, em 
impudicos concursos para se 
descobrir as miasrs da plástica 
perfeita, impecável. As exibições 
das carnes nuas, apagaram aa 
últimaa reaervaa daquele pudor 
sagrado de noasos antepassados, 
que envolvia a mulher numa 
auréola de castidade e recato. Ha 
je. o que vemoa sSo os degfilea 
ostensivos das perfeições car-
nais, «ob medida matemática, 
formaa apalpadaa, fotografadas, 
despertando o fogo do desejo, 
i l imlnando os resquícios de sen-
timentos e emoções superior, s 
da alma, aguçando a concupis-
cência em saborear o fruto prol ' 
bido. O mundo parece desman-
telai-ae de modo a apreciar e 
obedecer mais aos mandamentoa 
e preceitos tranaitõrios doa códl 
gos humanos, do que as lições 
eternas dos Evsngelhos Div in . s. 

A human idade em vez de 
mergulhsr no oceano insondá-
vel das Escrituras, para desço 
brir o tesouro que proporciona 
a felicidade eterna, afunda-se 
na lama do pecado, allmenta-se 
do material ismo apetitoso, e ca-
va sua própria ruins, obrigan 
do-se a ajustar contas contigo 
mesma nas dobras do tempo. 

Nos dias que passsni a pena 
dos homens que v is lumbram 
acontecimentos dolorosos para 
o futuro n l n cessa de fazer 
sensstas advertências Além da 
observsçft- p opria temos aca-
tado co clu-ões de alto mereci-
mento que mu i to n <t tem aer* 
vido para prupagá-las em vá-
rios setores como um brado de 
alerta. 

As nossaa perspectiva» a i o 

de fato sombrias. Porém, nos 

scslenta a fé e a confiança po 

derosa na Justiça suprema que 

comanda o triate barco que 

conduz oa desgarrados filhoa da 

Ignorância. Após a d.rroçada e 

natural aaneamento. daa ciniaa 

e carcomidos escombros, aur 

girfio novas gerações de espí-

ritos de sentimentos superiores, 

que lmplantarfio novas civiliza-

ções no selo dos povoa. 

Os indivíduos, as famílias, os 
países da terra ae i rmanar io 
no espirito do Cristianismo, 
servlndo-se. instruindo-se e a-
mando-se sob as bénçioa do 
Senhor, pautando a vida. os 
pensamentos e aa ações sob a 
luz a tentadora do Evangelho 
que redime. I lumina e salva!.» 
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Extraord inár io Êxito A l cançou a «Undécima» 
Mais u m a p á g i n a de signi-

f i ca t iva e fe t i vação ma r cou Ga 

c r ôn i c a esp ir i ta a X I " CON-

C E N T R A Ç Ã O D E MOC IDA-

D E S E S P I R I T A S D O B R A S I L 

C E N T R A L E E S T A D O DE 8 . 

P A U L O . 

De 4 a 6 de abr i l d i s t e ano. 

• m S . J o s é do R i o Preto, Ode-

te Estado, a les ta de confra-

te rn l smo do i moços espir i tas 

teve a expreasflo robusta ilí-

l e i m e s m o s no esf&rço de 

lutar , sub ir • vencer . Fo i con-

tag ian te o en tus iasmo dos ca-

ravane i ros e os concentrac lo-

n l i t a s responsáve is pelo Mo-

v imen to se h av i e r am á a l tura 

do acome t imen to , tendo seu 

ponto a l to , l e m lavor , n a inau-

gu r a ç ão do « L A R D O P O B R E » , 

m s n t i d j pe la Assistência aos 

Necess i tados <DR. B E Z E R R A 

DE M E N E Z E S » Depar tamen-

to da Assoc i a ç ão E s p i r i t a 

• Al lan Ka rdec» . T raba l ho de 

vulto, cu jo edif íc io, em 3 an-

dares, com 3 Pav i l hões distin-

tos, va i c ong rega r d iversos 

setores soc i a i s em l avor dos 

marg ina is , sa l ientando progra-

ma benemér i to e x c e l e n t e . 

Fa l tar íamos com a jus t i ça se 

de ixássemos de s a l i e n t a r 

aqui , a co l una de sustentaçSo 

dessa obra exempiar-verda-

deiro t emp lo de caridade-o 

nome do seu i dea l i zaaor e di-

rigente, Dr . J o i o Lott Basslt 

- nSo loi tflo só o que conce-

bes a o b r a - contruiu-a e 

vai dar-lhe l unçáo . POe, as-

sim, ás suas expensas , em prá-

t ica os precei tos evangé l i cos . 

O R A D O R E S : D iversos m s -

dores se f i zeram ouv i r nésse 

cer tame, destacando-se a pa-

lavra esc larec ida dos confra-

des: J a c o b H o l m a n n Neto, de 

Cur i t iba ; Newton Boecba t , do 

R i o de J a n e i r o e D i v a l d o 

Pere i ra Franco , d e Sa l v ado r , 

Bab ia . 

T O R N E I O E PLENÁR IO : 0-

r ien tado pe lo c ompanhe i r o dr. 

W i l son Ferre i ra de Melo, ma i s 

u m a vez deu seu* resul tados 

a n imado res o Torne io Evan-

gé l i co Dou t r i n á r i o , onde 69 

moços , representantes de Mo- J a ne i r o , po r Ol iv io Nova i s e L I O M A R R O N E » , c o m o lem 

c idades Espir i tas , demonstra 

ram t eu InterêBse pela Dou-

tr ina . O P lenár io , compôs to 

de e lemen tos c redenc iados , 

t a m b é m e s t e v e adm i r áve l , 

q u a n d o tol d iscu t ido pe las mo-

c idades os p rob lemas ma i s 

opor tunos em nosso meio . 

A s mesas redondas sôbre 

dois assuntos, Assistência So-

cia l e EducaçSo l o ram presi-

d idas pe lo j o vem académ ico , 

J o s é S i m o n Camê l o e sr. A-

lexandre Barbosa , t endo c omo 

expos i tores d iversos moços , 

sa l i en tando o t raba lho apre-

sentado pe lo Dr. G i l Perche , 

de Araras . 

R E P R E S E N T A Ç Õ E S : — 

A l é m das represen tações dos 

Estados de Oo iás , Minas Ge-

rais, Mato Grasno e 8 . Paulo, 

pa t roc ioadoree do mov imen to , 

es t iveram presentes e m S. Jo-

sé do R i o Preto representa-

ções dos seguintes Estados: 

P a r an á - p o r Ari Schmidt . Ma-

r a n h ã o por J o sé Brasi l , 1'ará, 

por Absta l Loure i ro , R I o de 

Bah i a , por D iva l do P. F ranco . 

C O N S E L H O D I R E T O R : -

Dev i d o ao a c ú m u l o de traba-

l ho e p rov idênc i as a serem 

t omadas du ran te o conc l ave , 

o C. D , compôs to pe los con-

frades A l t ivo Ferre i ra , Agne-

lo Morsto , P au l o R o q u e , e 

a i nda pe los representantes , 

R u b e n s Toseti , do Departa-

men to de M. E. da «UMESP . , 

Dr . W i l son F. Melo, pe la U S E , 

Profa. Mar i a Garc ia , por Ma-

to Grosso e j o vem Melch iades . 

pe l a U n i ã o dos Moços Esplri-

tas de Go i ás , esteve sempre 

reunldoB p rocu rando d a r a o 

p r og r ama a m a i o r a t enç ão 

possível , f a zendo c u m p r i r o 

Regu l amen t o . 

A comissão pa ra se lec ionar 

n úme ro s d a p a r t e 11'eio 

- mus i ca l lo i compos ta pelos 

co laboradores : Dr. Ayr ton O. 

To ledo e Profa . Mar ia Gon-

ça lves , de Santos . D i s to re-

sultou j á , se leções de bons nú-

meros art íst icos, c u lm i nando 

b r ança a êsse i no l v i d áve l com-

panhe i ro , tudo co r reu adml-

ràve imente acer tado em tem-

po de boa vontade e dever 

Devemos , no entanto , f a z » r 

aqu i c i t a ç ão de e lementos que 

va l e ram pe lo Mov imento , co-

m o sus ten tação e estimulo: 

L á z a r o Enche i e s u a digna 

consorte da. R o m i l d a Enchei , 

anf i tr iães de tflda a hora ; Jo-

sé Far i a , o d i n âm i c o e incansá 

vel; dr . Lott Basslt - co ração 

e en tus iasmo em a ç ã o de 

serv i r e, po r [ im , Pau l o Roque 

a lma e c úpu l a ma i o r do con-

c lave . 

Mui tos outros e lementos em 

pres ta ram t ambém sua cola-

boração ao br i lhant ismo des-

sa C o n c e n t r a ç ã o d e M. E., 

devendo a q u i me r e ce r men-

ç ã o e ap láusos a famí l i a espi-

r i ta de S . J o s é do R i o Preto. 

M O C I D A D E S P R E S E N T E S 

A «UNDÉC IMA» : 8 A O P A U L O 

(Cap i t a l ) Umep , Casa Verde, 
UIOIUB AIUBIlLl/D, bUIUilJlOUUU i i ™ ! . ' " " ; i o i u ï , 
na parte de ob j e t i vação con-1 Vi la Nova Conce i ç ão , Osasco, 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — 8. JOSÉ DO RIO PRETO — 

Dia S de abril, àa 10 horas, foi inau-
gurada nessa próspera cidade do Es-
tado de S. Paulo o conjunto de pavl-
Ihôss da Assistência Social «ADOL-
FO BEZERRA DE MENEZES», de-
partamento da Asa. Espirita «Allan 
KLardec». Estiveram presentes diver-
sas autoridades locais, quando se o-
portunou o dlscurao de abertura da 
solenidade pelo Jovem Divaldo Fran-
co. Essa reaüzaçSo encontrou na pes-
soa do dr. Loft Baasit sua base maior 
em vista do carinho com que dirigiu 
oa tiabalhos dessa construção. 

t -CRNTRO DB ESTUDOS -LUZ 
DO EVANGELHO» — de S. Paulo, 
(Penha) promoveu significativa festa 
•vocativa à memória de Allan Kar-
dec, na data de 31 de março, tendo 
encenado a pe»a em 2 atoa, «CON-
VERTIDA DE NAPOLIS». Falou aé-
bre a data o companheiro Dr. Her-
mínio Silva Vicente. 

3 — CAMPANHA DO SftLO -
Realizou-se em S. Paulo, em data de 
6 de abril, a festa do «LANÇAMEN-
TO DO S ÍLO PELA USE», cujo 
programa foi orientado pelo Conse-
lho Metropolitano Espirita e com o 
concurso das Entidades Federativas, 
Uni Ces Distritais e demais entidadea 
filiadas. A original noitada teve co-
mo local a FederaçSo Espirita de S. 
Paulo que assim prestigiou o Lan-
çamento da Campanha do Sélo em 
favor da USE. 

4 — LAR «IRMA MARIANA» -
Em Votuporsogs, nfiste Estado, dia 0 
dêste mès, teve lugar a inauguração 
de mais essa essa de Assistência So-
cial, patrocinada pelo Centro Espfri 
ta «EMMANUEL», dessa cidade. As 
festividades revestiram-se de expres-
sões cristãs apreciáveis, tendo como 
orador convidado o jovem tribuno 
bahlano, Divaldo Pereira Franco e a 
palavra não menos autorizada de nos-
so irmfio Romeu Crissi. 

5 - CONGRESSO DOS JORNA-
LISTAS ESPÍRITAS — Sob orienta-
ção do Clube dos Jornalistas Espiri-
tas de S Paulo, terá lugar entre os 
dias 18 a 23 déste mês a realização 
do Segundo Congresso de Jornallatss 
e Escritores E«piritss. 

Pelo programa recebido e, ainda, 
pelos temas em que serão debatidos 
diversos assuntos da Interêsse. ante-
vemos para êsse certame novo mar-
co de ecêrto e providências sociais 
ao setor ds Imprensa Espirita de nos* 
so Pais. 

6 - CONGRESSO ESPIRITA MI 
NBIRO — J4 foi programado para 
os dia 22,23 e 24 de junho próximo 
a realização do Terceiro Congresso, 
por iniciativa e patrocínio da União 
Espirita Mineira. Esperamos melho-
res Informações para dar aos nossos 
leitores noticiai mais circunstanciadas 
sôbrs o referido Movimento. 

7 — SEMANA DO LIVRO ESPI-
RITA — Sob o patrocínio do Clube 
do Livro Espirita, Departamento de 
dlfuslo do livro da Mocidade Espirl. 
ta da Franca, teve Inicio no dia 13, 

e prolongar-se-á até o dia 20 dêste 
mês, a tradicional Semana do Livro 
Espírita entre nós. Teremos nêste 
acometimento s participação de diver-
sos oradores de renome nas lides es-
piritistas. 

8 - UNIÃO ESPIRITA GOIANA 
Elegeu e empossou sua nova Dire-

toria essa conceituada entidade orien-
tadors, sediada em Goiânia, Estado 
de Goiás. Foi escolhido para presi-
dente da mesms o nosso querido 
companheiro Romeu Granato e para j 
a Secretaria geral o Irmão Adelino 
Rodrigues ds Cunha. 

9 - ASSOCIAÇÃO E S P I R I T A 
«TENDA PAI lACO»-LANÇAMEN-
TO DA PEDRA FUNDAMENTAL -
Realizou-se em 30 de março passado 
o lançamento da pedra fundamental 
do edifício do Centro da Associação 
Espirita «Tenda Pai Jacó», entidade 
em fundação, no Alto da Sambra, 
em Ribeirão Prêto. Trata-se de uma 
associação com vasto programa, in-
clusive abrigo para velhos. £ fun-
dador dessa tenda de trabalho o sr. 
Orlsndo Citero, devotado trabalhador 
do Evangelho do Mestre. Neass opor-
tunidade foi servido delicioso choco-
late a maig de setenta crianças e na 
cerimônia de lançamento da pedra 
fundamental falou, entre outros, o 
próprio Irmão fundador. Que Jesus 
abençóe mais êsse Templo do bem 
e da Verdade. 

1« — GRUPO ESPÍRITA «FRA-
TERNIDADE» — O Grupo acima, 
com sede em Leme - E.S. Paulo,ele-
geu e empossou sua nova Diretoria 
para o corrente exercício, que ficou 
assim constituída: Presidentei Bruno 

Laszarlni; Vlce-Presidente: Wladimir 
Fiori; l o Secretário: Mário Pozzi; 
2,o Secretário: Octávio M. Pommer: 
l.o Tesoureiros Carlos Della Libera; 
2.o Tesoureiro: Hamilton Alves de 
Oliveira; Bibliotecário: Manoel Ribei-
ro. 

11 — NOVAS DIRETORIAS — 

C. B. «AMOR E CARIDADE», de 
CARAGUATATUBA - SP - Preciden-
te: Germano Emilio dos Anjos; Vice: 
Francisco D'Onofre; l.o Secretário: 
Uydia Ferreira Nardi; 2.o Idem: 3e-
oedito Izldro de Moura; l.o Tesou-
reiro: Benedito de Souza Carvalho; 
2.o idem» Arlindo Miguel da Cruz e 
Orador: Oscar Alves Cardoso. 

NÜCLEO DA I .B.V. E CARA 
GUATATUBA - SP - Prea.: Germs-
no Emilio dos Anjo»; Secretário: Ole-
gário Nardi; Tesoureiro: Maria Antó-
nia Morais e Diretor do Departamen-
to Espirita: João Timóteo do Rosário. 

A. E- «JESUS E FRATERNIDADE» 
— de Aguai — Em 30 de Março dês-

fra tern i zadora l e vada a efe i to 

nas tertú l ias . 

T R A B A L H O S DOUTRINÁ-
R I O S E C O M P O S I Ç Õ E S MU-
S ICA IS : F o r a m c lass i f icados 
do!» t raba lhos doutr inár ios . O 
do tema «ENSINO E S P I R I T A 
N A S E S C O L A S O F I C I A I S » , 
coube o p r ime i r o l uga r à Mo-
c idade Espír i ta de F r a n c a e 
sôbre « V A N T A G E N S E PER-
C A L Ç O S D A MED1UNIDADK» 
à Moc idade Espir i ta «ALLAN 
K A R D E C » , de Camp inas . A 
Compos i ç ã o Musical classifi-
cada foi de au tor ia do sr. Rau l 
Q e a b r a , de Go i ân i a , c u j o títu-
lo é: « 8 A L M O A AGOSTI-
NHO» . 

Quan t o à s peças teatrais nfio 
se rea l izou o concurso , devi-
do ter s ido apresen tado um 
ún i co t raba lho . 

N O V A S E D E E N O V O CON-

S E L H O D I R E T O R — Por vo-
te ano, foi eleita e empossada a no-,taçfiO em p lenár io , foi OSCO-

^r'r^^Ä's^Ä »•"» » sede o™ »-,u 
constituída dos seguintes membros: 
Presidente: Francisco Paula Garcia 
Santos; Vice-Preaidente: José Marri-
chl; Secretário Geral: João doa San-
tos; Secretária: Prof. Enide Barbosa; 
1.° Tesoureiro: Francisco Tonióli; 2.° 
Tesoureiro: Lourenço Giaoomini; Pro-
curador: Renato Lscerda; Envangelis-
ta: José Marrlchl. Orador: Dona Ruth 
Martins Barbosa. Blbllotecsris; Rosa 
Lotufo. Conselho Fiscali Francisco 
Taborda, Henrique A. S. Barbosa, 
Antonio S. Barbosa, Elias Pereira, 
Aparecida Barbosa Costs. 

NOSSA QUINZENA 
CONSORCIO — A S de •brtl, con-

,orei,ram em nossa cidade o Dr. Mi-
chel N. U*l'em e • srt« Maria Aná-
lia . amboa elemento, do noaao melo 
social, ao« quais envlamoa no i i i i fe-
UeltacSss. 

CARMO RADBSCA — EmS. Pau-
lo, onde residia, faz seu paaaamaoto 
Case multo estimado a [Tl to que. por 
muitos anos. residiu em nossa cida-
de. onde exerceu a proflsaio da fotó-
grafo. A sus distinta família nossa 
solidariedade. 

NOTURNO OA MOG1ANA - Den-
tro de poucos dias mala, secundo In-
formado prestada à Imprensa local, 
pela Chefia da Cia. de Eatradaa de 
Ferro Moglana. a Composição do N 
2 terá inicio oa (are ds Franca. 

Para t a n t o e spe r a-se i 
conciuaáo dos reparos por que paa-
sa atualmente a ponta do Rio Sa-
pucal. 

RODOVIA VRANCA-ARAXA — 
Deverá aer Inaugurado na primeira 
quinzena de maio próximo o trecho 

ds estrada de rodagem entre Fran-
ca « Pedregulho, cujo traçado será 
par, a ligsçfio em definitivo com a 
cidsde de Arexí - Minas. O depar-
tamento de Estrada de Rodagem de 
nosso Estado eatá providenciando os 
últimos reparos para entregar o refe-
rido trecho ao trânsito. 

D. LACRA BIQUEIRA SANTOS 
— Em Camplnss, nfiste Estado, ter-
minou ssu compromisso terreno essa 
distinta Irma. müe ds nosso devota-
do companheiro Juvenal S. Ssntos. 
A nosso companheira que ora regres-
ss á Pstrls Espiritual foi snfltrll, 
multas vfizes. do saudoso Batuíra, 
com quem conviveu vários anos. 

A despedida de da. Laura Santos 
foi cercada da várias premunições, 
dsdo seus esclercclmentos espiritistas. 
Seuá famlllarea renderam-lhe prova 
de carinhoslgnlficstivo em preces e si-
to espirito de compreensão nos desí-
gnios de Deu». A todos os filhos des-
ss querida IrroS s demsis parentes 
nossa solidariedade crlst». 

t u ra Concen t r a ç ão e seu Con-

celho. Dessa mane i ra , pa ra se 

de da X i l " C O N C E N T R A Ç Ã O 

(oi eaco lh lda a c i dade de Bau 

rú - sendo seu Conse lho Di-

retor eleito: Ur. Apo io O l i v a 

F i lho - Presidente; M i r i am Ho 

mano - Secre tár ia ; W a l t e r Pre-

v ide lo - Tesoure iro . A B s I m , 

j á em li>59 teremos o u t r a 

opor tun idade désse mov imen 

to, i n te i ramente de confrater-

n i z a ç ã o de moços eBplritaa, 

n a c idade que. rea lmente , reu 

ne d iversas van tagens p a r a 

con t i nua r a dar seqüênc i a à 

express iva o rgan i z a ç ão onde 

tem can t ado a esperança , o 

idea l e o sonho da J u v e n t u d e 

esp ir i ta bras i le i ra . 

T R A B A L H O EF IC IENTE E 

D I G N O — Procu ramos l a zer 

tfi J a a cober tura do Mov imen-

to rea l i zado em 8. J o s é do 

R i o Preto. Dev ido a o nosso 

ex í guo espaço , n á o podemos 

deta lhar todos OB acontec imen-

tos que a l i se ver i f i ca ram co-

m o acêr to e g raças a lcança-

das. Desde a aber tura dos tra-

ba lhos no Ed i f í c io « J o ã o Baa-

sitt> (sa lão de festas) onde se 

reun i am comumen te c é r c a d e 

1000 a 1.200 pessoas, a t6 A 

festa Campes t re , q ue tomou o 

nome da convesco le «SERVl-

Depa r t amen to das Moc idades 
da U S E , «Obre i ros d o Bem» 
«Lame i ra de And rades , <Paze 
Amors , «Pátr ia<io Evange lho , . 

I N T E R I O R D E S . P A U L O : — 

Ara raqua ra , F ranca , R ibe i r ão 

Preto , Baurú , Camp inas , J a ú , 

And rad i na , J und i a i , Marí l ia . 

Santos, Araras , Popu l ina , Mi-

r ianópn l i s , Mlrandópo l i s , Pi-

ra ju l , Mogl-Mirim, Taquarit in-

ga, Ca tanduva , Araça tuba . No-

va G ranada , Barre tos , MaUo, 

Penápo l i s , So rocaba , T a na-

ta i , Novo Hor izonte , Ib i t inga, 

San to André , Amer i cana , Be-

bedouro , São Carlos, R i o Cla-

ro, Ga r ça , Gua r an i D 'Oeste , S. 

J o ã o da B o a Vista, Fernandó-

pol ls . O l ímp i a e S. J o sé do 

R i o Preto . 

E S T A D O DE G O I Á S : GOIÂ-

NIA (Capi ta l ) Depar tamen to 

U n i ã o Moços Espir i tas , M. E. 

« J o s é de Malaqu ias» , «Pau lo 

de Tarso». «Aprend i zes do 

Cam inhos ; ANÁPOL IS : «Bit-

tencour t S ampa i o » . 

E S T A D O DE M I N A S GE-

R A I S : Belo Hor i zon te , A m x á , 

U b s r a b a , S ac r amen to , R i o 

P o m b a . 

E S T A D O DE M A T O G R O S -

S O — C a m p o Grande , Cuia-

bá e C u r u m b i . 

E S T A D O do P A R A NA - Pon-

ta Grossa e Cur i t iba . 

P R A Ç A C Í V I C A — O térmi-

no d a br i lhant íss ima Concen-

t r aç ão de Moc idades Espir i tas 

em S . J o sé do R io Preto foi 

em sessão c ív ica n u m a das 

p r a ças púb l i c as dessa c idade . 

Cê r c a de 3 m i l pessoas de-

ram o prest ig io de sua pre-

s e n ç a nessa magn i f i c a festa 

de en tend imen to e fraternida-

de cristãos. Fa l a ram os repre-

sentantes dos Estados promo-

tores do Mov imen to • Po r 8 . 

P au l o . A i r ton O. Toledo; por 

M inas Gera is , Emanue l Cha-

ves; por Go i ã s , L se r t Ferrei-

ra Arsu jo ; por Mato Grosso: 

Mar ia Pere i ra Ga rc i a . Termi-

nou essa no i tada sob aB Mn-

çSos do C é u Bras i l e i ro com 

u m a con ferênc i a memor áve l 

de D iva l do Pereira F r anco -

da Bah i a . 
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Os Dois Homens e o Moço Triste 
— Estás louco , nfto sabes o 

que d i ze i ! S e seslm pensa«, 
— retrucou o «Homem Novo» 
com sereno desprezo, — é 
po rque a inda estás apegado a 
um rac ioc ín io ant igo que j á 
entrou em decandénc i a , (ruto 
das muitas le i turas de obras 
sa ldas do cérebro confuso dos 
f i lósofos mater ia l is tas do eé-
cu lo X I X ; mater ia l i smo esse 
que infe l izmente as re l ig iões 
nfio souberam ou aSo pude-
ram destruir pe la base. Con-
tra êsses teus conce i tos des-
trutivos, que na verdade nfio 
s ã o teus, um m u n d o novo se 
abre e u m hor izonte la rgo se 
descor t ina à vista doa que sa-
bem ver e sentir. Bem ve jo 
que és de fato um mísero 
«Homem V e l b o » . . . O r a , em 
notsos dias o Esp i r i t i smo acla-
ra a nossa mente , mostra-nos 
c o i t a bem d i v e r s a . . . 

— Bah! Esp i r i t i smo ! . . . Oh! 
C o m o és tolo! C o m o és tolo!... 
NRo desconheces , está visto, 
que èle é demas iado e levado 
pa ra os sulcos q u e se com-
prazem em se ar ras tarem na 
l ama , mlsturando-se c om ela... 
Ê t se «teu» Espir i t ismo, que 
t aa to d izes amar , bem vês 
dlf tr iamente se transformar , 
aos Centro«, suti l e imperce-
pt ive lmente , em out ra tanta 
fonte de desvir tuamento , nas 
mftos d a bumana estup idez 
Os ignorantes é que sempre 
d i zem a ú l t ima pa lavra ; no 
passado, d i taram normas 
leis, e con t i nuarôo a fazê-lo 
a i nda por mui to tempo. Como 
nfio é de admirar , os homens, 
c o m o fazem e m tudo em que 
ho tam as mftos, estilo nova-
men te conspurcando , conta-
m i nando a «tua» Doutr ina , meu 
amigo . Observa e ver&s! O de 
que a h uman i d ade a inda tem 
necess idade é da superst ição; 
o de que o seu coraçf io ain-
da pede para sentir-se recon-
for tado « da idolatr ia . A es-
péc ie bumana , em sua quase 
tota l idade, c o m o outrora , a m s 
com a m o r ardente , n deus 
sangu iná r i o de Moisés, embo-
ra sob fo rma exter ior ma i s 
snave; o seu deus a inda exi-
ge sacrifícios.. . V ê o que eB-
oreve Axe i Munthe: o Catoli-
c i smo nada exp l ica , dal a ra-
zgo do seu tr iunfo no seio das 
massas Ignaras. - A t re l ig iões, 
oomo em todo i os tempos, re-
pousam nas mftos das mu lhe 
res, c om tôdas as caracterls-
Ucaa de p iedade e imediatis-
mo, p i ópr ios do seu sexo... 
Elas, a t mulheres , 6 q u e m en-
grossam o n ú m e r o dos cren-
tes de tftdat as co lo rações re-
l igiosas, por éste vasto mun-
do. Dlr&t que isto ts lvez eeja 
um bem. Quan to a m im , n a d a 
• f i rmo ; s imp lesmente registro 
que , em matér ia de sentimen-
to rel ig ioso, ho je c omo ontem, 
pot incr íve l que pudesse pa-
recer , o deus dos h o m e n s -
de W % doe homens - é o deus 
»n t ropomor to do Pagan ismo . 
C o m o podes imag i na r , o q u e 
disso resulta é o pouco pro-
gres to do t sent imentos mo-
rais na a lma humana ! - Razf io? 
L ó g i c a ? Fatos? Nfio m e faças 
r i r de novo! Q u e m quer l á 
t aber de ta la co i sas?» Vou 
dar-te um pequeno exemp lo , 
ass im poderás me lho r aufer i r 
110 que diz respei to a o t rea is 
• en t lmen to » ' re l ig iosos» pre-
dominan tes no homem. Ou t r o 
d i a «te (des ignou o Moço Tris-
te ) mostrou, a um homem ido-
•o , adoentado, de certa edu-

Conlo de FERNANDO TOLEDO (Especial para «A NOVA [ERA») 

caçfto e cul tura , com o obje-
t ivo de levantar-lhe os ân imos , 
um l ivro recen temente publi-
cado, que t ra tava , de mane i ra 
marav i lhosa , da p rova prova-
da da mater i a l i zação dos Es-
píritos e, conseqüen temente , 
da imor ta l idade da a lma . O 
ve lh inho negou-te a con t i nuar 
a le i tura da obra , a l egando 
«tratar-se d e co i t a s tristes»... 
Le ra sòmen te o «Prefácio»! -
Interessante: f a to i transcen-
dentes, que, para uns, nada 
fa lam A Imag i n a ç ã o - para ou-
tros t ã o mot ivos de pro fundo 
con tô lo , e mesmo d» a legr ia ' 
Da i poderás concluir. . . 

- Pecas entretanto a i nda 
pe la base: con fundes o efeito 
com a causa - ponderou o 
«Homem N o v o » . — Os homens 
com os seus erros e suas fra-
quezas sfto o eleito; a cau t a , 
o pr inc ip io de tôdas as coisas 
está ac ima , bem ac ima de tu-
do isso... Con t i nua portanto, 
a Verdade , i aoon ' gm inada 
com o que ocorre aqu i neste 
nosso mund lcu lo . Q u e me im-
portam, pois, os homens falí-
veis, com OB seu t desequil í-
brios e fragi l idades? No inti-
mo de m im mesmo estou tran-
qüi lo ; f ina lmente j á potso com-
preender o que nfto ser ias 
capaz de lobr igar sequer: q ue 
o Mais Alto nfio se con funde 
nunca com o que está sujei-
to á transiçfio. A t coisas que 
me dizes nfto passam de ver-
dades mui to relat ivas. O ho-
mem é imorta l ; embo ra a inda 
se demore n a cova rd i a mora l , 

comprazendo-ae no êrro, es-
crav i zado às suas pa ixões e 
à sua m i sé r i a espir i tual , que 
Importa? L á em c ima , bem no 
alto, bá tudo aqu i lo que tanto 
a lme jamos e por que nos ani-
ma a viver. A L u z n t o se con-
funde, j amais , com as trevas! 

X X X 

Houve pro longado si lêncio, 
cortado pela quase imperce-
pt ível resp i ração do Moço 
Triste. 

— Quero dormir... Cala-te 
e va i embo ra - fa lava o ra-
paz agora . 

Sen l l a os o lhos pe s ado ! de 
tono , t u a voz era abafada . 

— Queres que me ca le? que 
parta? - tornou o «Homem 
Velho» patèt loamente . 

— Como calar-me, te tu 
vives?... Como potso par t i r se 
me chamas? 

— Procura transformar-te, 
pelo menot . . . 

— C o m o tranetormar-me, 
te tu mesmo n t o te modifi-
cas, se me prendes constan-
temente j un to a ti? S im, tu e 
mais n i nguém: porque n i o me 
de ixas em paz ? 

— Aprei N&o m e obesedies! 

— Que te eu nfto obs ted ie? 
N&o incorras tu t ambém nes-
te outro grosseiro êrro huma-
no que tanto a f i rmas od iar - a 
I N J U S T I Ç A ! Torno a dizer-te 
que tu mesmo é quem me per-
segues com os teus pensa-
mentos , com os teus deBejos, 
atraindo-me a ti... 

A noite ia alta. O r ád i o lô-

ra desl igado. 
— Que queres? Nfto poeso, 

por m inha vez, modif icar-me 
de um d ia para outro... — Q u e 
desejas ma i s de m im , ó «Ho-
m e m Velho»? 

— Porque nfto te mata» , as-
sim me l ibertar ias! - l a lou o 
ve lho n u m r i s inho mau. 

Desaparecera , por sua vez, 
comple tamente , ident i f icado 
com o negror do aposenta. 

— A morte n a d a reaolve... 
- tornou o moço , n u m a voz 
sum ida e triste. Sent la-te tfio 
cansado... 

— Que queres , pois, que 
eu faça? Cam i nha r emos jun-
tos para todo o sempre . . 

— Nnnfio para todo o sem-
pre... 

X X X 

Nada ma i s se ouv iu . 

A lgo espar toso ectfto acon-
teceu «Homem Ve lho» e «Ho-
mem Novo» t rans formaram t e 
n u m a só i nd iv idua l i dade , iden 
t i l icanrfo . te c o m a A lma do 
Meço Triste. E em segu ida 
par t i ram juntos , a b a ndonando 
no leito o c o r po exaus to d o 
rapez. 

E possível que , por f im, na-
que l a no i te , imperasse a von-
tade do ve lho medonho , q ue 
persist ia tanto em con t i nuar 
a v i ve r a expensas de ou t ra 
v ida 

Depois , n i n g u é m sabe o que 
se t egu i u , n em para ond«> te 
d i r i g i r am os três. q uando de-
sapareceram enf im dentro da 
madrugada. , . 

FIM 

São Carlos (quando do teu t Cen-

tenário), em 4 de novem bro de 1957 

"As Migalhas do nosso Pão" 
H á pouco ouv i esta reco-

mendação : «Dar as m iga lhas 

do notso pfto quot idiano». . . 

No entanto, nfto devemos dar 

aqu i l o que podemos , m a s s im 

dar o que temos. Quando ba-

tem à nossa porta nfto deve-

mos rec l amar po r que o fa-

zem. Sfto f i lhos de Deu s co-

m o nós mesmos - infe l izes na 

v ida . A côr , a r a ça , a religifto 

nad8 va lem; va le s l m ^ o que 

está em ;«eus lábios: «Pelo 

amor de^Deue» . S e o Cr iador 

nos dá tudo: conffirto, m e t a 

farta, aga t a l bo , devemos dar 

«Irradiação» e seu l.o Aniversário 
No l.o Centenário da Codifi-
cação do Espiritismo, nascia o 
Jornal Espírita «Irradiação», 
na conhecida «Roma Brasilei-
ra» porém também a Terra 
da Convenção Republicana, a 
qual foi proclamada (coinci-
dência?) n u m 18 de abr i l . . 

Em 18 de Abr i l de 1957, 
t a l a a l ume mala um j o rna l 
espir i ta , desta vez, part indo 
de I tu , a umen t ando a impren-
sa espir i ta mund ia l , e irra-
diando-se por todo o Bra t i l . 

I r r ad i a ç ão , o jo rna l , com-
pleta agora o seu pr ime i ro 
ano de existência , e natural-
mente , todos nos a l eg ramos 
com isto. P o r é m , aque les que 
estfto mais I n t imamente liga-
dos á execuçf io de qua lquer 
plano, sempre tfio os ma i s ta-
tisteltoa quando vêem-no triun-
fante. E na tura l , «o o l ho do 
dono sempre vê me lhor» . 

Comp l e t ando o seu primei-
ro an iversár io , «Irradlaçfto», 
a l c a n ç a um g rande tr iunfo. 
Venceu po rque lutou, i r r ad i a 
porque recebe d o t Céu t . 

Surg iu « I r rad laçBo» c omo o 
pr ime i ro j o rna l e tp l r i t a em 
tóda a regifio I tuana, e t a l vez 
esteja ai u m dos fatores pa ra 
a sua vi tór ia . A i nda é d e no-
tar-se a data em que surg iu , 
D E Z O I T O D E A B R I L D E 1957, 
q uando comp le t ava o Espiri-
t ismo o seu p r ime i ro S é c u l o 
de Cod i f i cação . C o m o em u m a 
homenagem à g rande revela-
çfio, «Irradlaçfto» lançou-se 
c omo um ra lo de l uz a m a i s 
do g rande farol da Verdade 

Q u e Deus espa lhe suas 
bênçftos l ô b r e ê t te j o rn« i e, 

os bons espír i tos pos tam au-1 Oxa l á possam muitos, como 
xi l iar-nos Ho je e Sempre , na nós, a legraram-te pela e tapa 
execuçf io do Ideal C r i t t í o p o r ' venc ida pe lo jorna l espir i ta 

sêbre a Terra 

« S o m o s sempre e c a d a vez 
ma l t , gu iados pelos mortos». 
Este aux i l io é I nes t imáve l e 
Ind ispensável , é o aux i l i o de 
Deus . 

Q u e J e sus gu ie os passos 
infantes de «Iri adiaçfto» ao pe-
netrar no seu segundo ano de 
t raba lhos . 

« lrradiaçf io 

E f ina l i zamos f azendo nos 
sas as pa l av ras de A N T O N I O 
DE AQUINO: «Que o Amor 
Ún i co de DEUH, Insp ire to 
das as A lmas p a r a o BEM!» 

S A L V E ! 

18-4-1957 -18-4-1857 -18-4-1958! 

Ten. Cel. Flori Aniautéa 

n 
O R F A O . 

Ser órfão é viver inconsolado. 

Em dolorosa e rude provação; 

Ê ser um ente mísero, humilhado, 

Seguindo tem afagos e oblação. 

£ ter, enjim, cessada nesta vida 

Os beijos e a* caricias maternais; 

£ percorrer no mundo sem gunriaa. 

Como albatroz em noite» inuernait 

Ser órfão è sentir a dor fremente, 

Que lhe atribula e fére o coração, 

Clamando, em amargor, humildemente, 

A falta de ternura e compaixão. 

£ se- piedoso e doido viajor, 

A transitar errante e sem carinho, 

Sem família, sem lar e sem amor, 

Qua l ai>e imp lume ausente do seu ninho. 

Ser órfão í exercer a negra sorte, 

O fado que vergasta e que tortura. 

Rogando a Deus que mude, n u m transporte, 

O seu tíiuer em fúlgida ventura. 

Leonardo Severino 

um pra to de nossa mesa pa-

ra o necess i tado ou a tendê-

lo com a legr ia crista. 

P re le r imo t , no entanto, ter 
ou t ra tat isfaçfto, r ecebendo 
o t fartos e b e m dispostos, e 
comentamos : «Como temos 
amigos». . . Q u a n d o damos al-
g u m a coisa devemos escure-
ce r tudo: q uem recebe nossa 
d á d i v a é nosso irmfto de hu-
man idade . Ho j e é êle que nos 
pede; amanhft q uem será? . . 
Se t lvessemos a cer teza de 
que nada nos acon tecer ia , 
q ue nada acarre tar i a em ma-
les para os nossos fami l iares , 
poder í amos cont inuar com 
nosso orgu lho . H á multas coi-
sas que nos sfto desnecessá-
rias; têmo-las pelo prazer da 
poste . Houvesse equ idade en-
t re o t h omens e terlamoe: os 
grandes para o t de classe re-
med i ada ; os remed iados para 
o operár io ; o operá r i o pa r a o 
pobre ; o pob-e, do p ouco q u e 
l he aobra , p a r a o mend igo . 
Ta lvez , ass im, nfto te r í amos 
tan ta m i sé r i a no Mundo. 

O doente da c l a t se pobre 
tem d i l i cu ldade t para en t rar 
n um hospita l . O r ico encon-
t ra s emp re t u a t portas aber-
tas. 

H á ma i s necess idade de 
lei tos p a i a oa marg i na i s da 
• o c l e d ade por que êtaea resl-
meote sofrem mais. O c l e ro 
e outras re l ig iões nfio seguem 
A r isca o t p r i nc íp ios do pró-
pr io Deu t : h um i l d ade e cari-
dade . 

TO í a a a t Igre jas dever i am 
sent ir ma i s o Cristo, que con-
t inua de b r a ç o t abertos p a r a 
a pobreza . O Natal dos Po-
bres e t t á deserto de a t i tudes 
buman l t á r l a s por parte daque-
les que endeusam Jesus . 

Quan tos necess i tados nfio 
podem c a m i n h a r pa r a ped i r 
de por ta em por ta «as miga-
lhas do nosso pfto»!. . Quan tos 
por al c om ar. c h a m a d a s 
doenças con tag iosas v ivem 
em p rom iscu i dade com seus 
fi lhos e parentes por fa l ta de 
um leito nos botp l ta is espe-
cia l izados! C o m o reso lver és-
t e p rob lema aflitivo!.. J e sus 
eapera de todos nós co labo . 
raçf io d i re ta para a j u da Ime 
dlata aos in for tunados da vi-
da . . 

MIH4 -MONTES 
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Se j amos S imples 
«Deixai t>ir a m i m o» meni-

nos, e não o« impeçai*, por 

que dêle« é o reino de Dnu». 

Jesus. (Lucas, 18:16.) 

Surge o progresso d a «u-

cesaSo constante de l a bo r e i 

var iados em tôdaa as frentes 

(la a t iv idade humana . 

U m es lô rço a c o m p a n h a ou-

tro, um ob je t ivo ma i s aperfei-

çoado mod i f i ca os movimen-

tos da cr ia tura . 

, V ida após vida, ge raçüo & 

geraç&o, a Human i d ade cami-

nha recebendo i u z e buri l »-

mento. 

Tôda a v ida futura, n o en-

tanto, depende laev l tàve lmen-

te da v ida presente, como tô-

da co lhe i ta p róx ima se deri-

va da semente i ra atual . 

A i n f ânc ia s ignif ica, por is-

so, as v ibrações da esperan-

ça nos d ias porv lndouros , mui-

to embora a frag i l idade com 

que se carac ter i za . 

A i ngenu ldads dos pensa-

mentos e a me igu i ce dos mo-

dos, d&o à cr iança os t raços 

d a v i rg indade sent imenta l ne-

cessár ia ao espir i to p a r a gal-

gar os estágioB super iores da 

evoluç&o. 

Ki t , por que, o Senhor , com 

mui ta propr iedade, e legeu na 

lnf&ncia o s ímbo lo da pureza 

ind ispensáve l à sustentação 

do aer na V ida Maior. 

No per íodo infant i l encon-

tramos as provas i r recusáve is 

de que as a lmas possuem, no 

Umago de si mesmas , as con-

d i ções potenc ia is p a r a a an-

gel i tude. 

Urge , pol«, sa ibamos v iver 

na s imp l i c idade dos pequeni-

nos. n a rota da madureza , re-

nunc i ando às expressões in-

fer iores do egoísmo e do or-

gu lho , da astúc ia e d a cruel-

dade, q ue tantas vêzes se 

ocul tam em UOBSOS gestos de 

f ida lguia . 

No Re ino de Deus n ioguém 

cresce pa ra a maldade. 

Se j amos meninos , v ivendo 

o bem espontâneo. 

Observa , portanto, em ti, 

os s ina is posit ivos que con. 

servas . 

W a l d o V i e i r a 

I t e i t i n i f i i - L e i N a t u r a l e J u s t a 
O méd ium, cobaia do Espiri-

tismo, tem servido e serve ain-

da de instrumento para o exa-

me sob todos os aspectos. É aus-

cultado, pesado, examinado e 

analisado rigorosamente p o r 

cientistas de renome e projeção 

intelectual. No fim, poucos, bem 

poucos, levam em consideração 

sua honestidade de propósitos, 

seu desinterêsse material, seu 

caráter. Ao medalhão é rn a i s 

agradável dar o médium como 

imperfeito ou anormal do que 

confessar a realidade do fenô-

meno, mormente quando j á vai 

imbuído da convicção de que 

não pode exiBtir nada aléou da 

matéria. Além disso, para admi-

tir a existência e possibilidade 

de um espírito se manifestar terá 

que d e r r u b a r um verdadeiro 

castelo de preconceitos, de do-

gmas, de teorias acadêmicas, o 

que representará um doloroso sa-

crifício, e por últ imo, ver se-á 

na obrigação de se agrupar com os 

humildes ou insanos- sacrifício 

penoso que só a b ?m p o u c o s 

agradará. Nêsse ponto parece-

nos não haver exagero no pre 

Apelo que é uma Esperança 
Não podendo comparecer à 

solenidade de formatura d o s 

bacharéis em Direito, de S ã o 

Paulo, que o escolheram para-

ninfo, n uma expressiva homena-

gem à sua carreira de juriscon-

sulto, o grande R u i Barbosa 

mandou que fôsse lido o seu 

discurso - O R A Ç Ã O AOS MO-

Ç O S - maravilha do nosso idio-

ma, peça eloquente de sabedo-

ria eterna onde demonstrou nSo 

ser verdadeiro o aforisma que 

diz «longe da vista, longe do 

coração». Estar presente eru es-

pírito é estar, também, presen-

te em verdade. 

Hoje, sem o brilho, é certo, 

sem o fulgor, a grandeza incon-

fundível de Rui, eu que não pos-

so ir à vossa festa, devo dizer-

vos, igualmente, moços espíritas 

de São Pau lo e do Brasil Cen-

tral, o que há de falso n ê a s e 

rifão que corre na bôca do po-

vo: muitas vezes o que está lon-

ge da vista é o que está mais 

psrto do coraçSo. E digo-vos, 

parafraseando o gênio de Haia, 

que não há distâncias para os 

corações que se a m a m e enten-

dem, para os que v i v e m um 

mesmo ideal de amor fraterno, 

de belezi »»verdade: para o co-

raçSo não h á passado nem fu-

turo, e tudo é atualidade, tudo 

prescnçs; nada impede, ao co-

ração, compartilhar da alegria 

dos que encontraram o seu al-

vo na vida, a razão de ser de 

seus dias na terra; nada o im-

pede de viver, embora sangran-

do por tantas inquietações, ês-

s* reavivamento d t crença -

procura ansiosa 'le Uvar a ou-

tras almas a alegria e a fé de 

que estamos possuídos; vontade 

de servir ao próximo e a rn ar 

sem limites. E estou convosco. 

Em espírito. 

Companheiro d* ontem e de 

h o j s Oi iv io Novais, que vos fa 

1 «t por mim, quis que eu v o s 

dissrsse algumas palavras por mo 

t ivo da 1 l a Concentração da? *os-

sasMocidades ai nessa act'hedora 

S ão José do Rio Preto; queria 

que eu íôsse,pensealmente, ver-

vos no v o s s o entusiasmo 

Clóvis Ramos 

pela Doutrine. Não me foi pos-

sível acompanhá-lo. Mas o cora-

ção pulsa no mesmo diapasão: 

compreende, também, o signifi-

cado dos nossos tempos, sua 

terrível promessa de mais san-

gue e dor, destruição e aniqui-

lamento, - herança do egoísmo 

humano - e anseia, como vós, 

por uma mudança de pensamen-

tos e stitudes entre os p o v o s, 

retorno ao Cristo, que quer 

que todos nos amemos uns aos 

outros, quer que h a j a paz e 

abundância entre os homens, a 

fraternidade universal. 

Vós sois o sal da terra, vós 

sois a luz do m u n d o . . . Cuide 

mos p&ra que o organismo so-

cial não se deteriore mais ain-

da, e apodreça; coloquemos, mes-

mo diante das incompreensões 

do mundo , a luz sôbre o vela-

dor para que alumie a todos. 

- A nós, os moços espíritas, nos 

cabe uma tremenda responsa 

bilidade na hora atusl: e v i t a i 

que o mal se alastre, contagian 

do até mesmo as mentes infan-

tis; restaurar tudo em Cristo; 

prepararmos o mundo n o v o , 

genuinamente cristão« Dai a ne 

cessídade, que todos nós senti 

mos, de ums união de vistas < 

I ropósitos. Se ficarmos isolado», 

entregues, apenas, aos nossos 

sonhos de concórdia e harmo-

nia; se não vivermos, dia a dia, 

os principias de nossa bela Dou-

trina, é vão o nosso esfôrço. 

Somos detentores de uma ideo-

logia de amor. Urge m a i o r 

aproximaç ío entre todos. O con-

vívio fraternal, que estimula e 

reconforta. A comunhão de idéias 

sentimentos. Temos de mos-

trar que somos, realmente, dis-

cípulos noves do Cristo, p o r 

mu i to nos amarmos. E isto é 

possívsl. E s t á sendo possível, 

através desses encontros períó 

dieos, que é urra afirmação de 

vida. de pujança, de solidarie 

dade. 

Por que, pois, nesta hora so 

Iene, nfio pensar e querer uma 

un ião real, mais ampla, dura-

doura? Por que não raavivar 

Fénix ressurgirá s e m p r e das 

próprias cinzas - o fogo do noá-

so entusiasmo, promovendo, en-

fim, o 2.o Congresso de Moei 

dades Espíritas do Brasil, pro-

metido para São Paulo? Quase 

dez anos são passados.. . Rio de 

Janeiro, ju lho de 1948. Muitos 

de vós estivestes presentes ao 

notável certamen. Houve deci-

sões que foram esquecidas. 

Houve m u i t a alegria, que 

não du iou muito, pois cedo nos 

separámos e, não havendo, co-

mo não havia, apôio integral, 

porque e&tavamos divididos, 

que se fêz então, não pas9ou 

de uma experiência bonita, mas 

sem grandes resultados. Falta-

va, íôrça é dizê-lo, o alicérce 

que j á existe, o preparo q u e 

vindes fazendo, moços espíritas 

do Brasi l .de Concentração em 

Concentração, de Norte a Sul, 

em vários pontos do país. 

É tempo - pensamos - de ou-

tro Congresso, de maior ampli-

tude e consequências. Agora são 

outras as nossa3 visões. Temos, 

todos, mais experiências. E so-

mos maior número. Existem, em 

nosso melo, verdadeiros idealis-

tas, ardorosos na propaganda 

da noss8 Causa. Avante, poia ! 

Sem esmDrecimentos. Que os 

moços espíritas, por melo dos 

seus Departamentos de Juven-

tudes, se preparem para um no-

vo Congresso, onde se deba-

tam, livremente, « e u s proble-

mas, onde se revelem, à luz da 

compreensfio f r a t e r n a , ieus 

anseios e realizações*. 

Ê;te apélo é uma esperança 

que renasce n o s corações de 

muitos . . t 

Francisco Cintra 

ceito bíblico:-«Muitos serão cha-

mados e poucos serão os esco-

lhidos». 

Voltemos porém ao assunto 

principal, que é o de demonstrar 

que os fatos, no que concerne 

ao Espiritismo, são abundantes, 

mui to mais abundantes do que 

muita gente pensa e imagina, 

os quais só não são vistos por 

aquêles que estão enquadrados 

no conceito árabe,l ido alhures: 

«de que servem os olhos a quem 

tem a mente céga?...» 

No l ivro de Carlos Inglez de 

Souza,«Padre Zabeu Kauffroan», 

encontramos, à pág. 46, a trans-

crição de uma entrevista con-

cedida pelo prof. Silvio Lago ao 

jornal f luminense o «O Eotado», 

em 1945, da qual citaremos ape-

nas a parte que no momento 

pode interessar. Ei-lal- «Da há 

muito formo com os estudiosos 

da Metapsíquica, nomeêste da-

do pelo prof. Charles Richet à 

ciência que estuda êste c o m o 

outros fenômenos afins. A lite-

ratura a respeito, f irmada p o r 

homens de ciência sinceros e 

devotados, é hoje tão vasta que, 

segundo cálculo, dificilmente po-

deria ser consultada totalmente 

por qualquer mortal que a ela 

dedicasse, durante tôda a sua 

vida, as vinte e quatro horas do 

dia. Só as publicações do Ins-

tituto Internacional de Metap3Í-

quica de Paris,fundado por Char-

les Richet em 1919, de utilida-

de p ú b l i c a reconhecida, e da 

«Society ofPschlcal Researche» 

de Londres, criada pelo p r o f . 

Sidgwlck, em 1822, assombra-

riam o investigador.' 

Retornando ao grande Léon 

Denis, sério e hoDesto investi-

gador dos fenômenos espíritas, 

encontramos em seu livro «No 

Invisível», pág. 395> »Vi Floren-

ce Cook numa balança especial-

mente fabricada peio sr. Croo-

kes; ela estava atraz da corti-

na, enquanto o fiel permanecia 

à vista. Nessas condições o mé-

dium, que pesava 80 libras no 

estado normal, acusava apenas 

40 libras, desde que a forma de 

Katle estava completamente ma-

terializada». Apesar de ter sido 

transcrito pelo autor não per-

de seu valor, porque um fato é 

sempre u m fato. 

Antes de prosseguir no rela-

to de outros fatos, vejamos a 

observação M t a pelo autor refe-

rido, à pág. 31:- «A cada a n o 

que pass*, os fatos se multipli-

cam, os testemunhe>8 se acumu-

lam, a existência de mundo dos 

espiritos se afirma com autori 

dado e prestígio crescentes. De 

meio século para cá o estudo 

da alma passou do domínio da 

Já se encontra à venda 

êste Livro, de autoria de 

José Russo, cuja renda se 

reverterá em benefício da 

construção do Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

P reç t CrS § 0 , 00 incusmrM) 

metafísica e da concepção pu. ; 

ramente abstrata ao da experiêc 

cia e da observação.» 

Isso foi af irmado numa'epo. 

ca em que, segundo o próprk 

autor:- A Sociedade de Invej.:^ 

tigações Psíquicas, de Londre. | 

(No Invisível, pég. 190), pos ; 

suÍ8 22 volumes de narrativs: 

de fenômenos, criteriosamem 

selecionados por h o i n e n s emi 1 

nentes. Ora, não era só a IngU 

terra que promovia o exame do 

fenômeno» espíritas, muitos pai 

ses o faziam, apenas desconh? 

cemos no momento o volui» 

das observações. Aliás, de pa-

s8gem, lembremos que Gabri* 

Delanne, em seu livro «A Re 

encarnação» pág. 284, asseguri 

que j á em 1882 a Socieda-: 

Inglesa de Pesquisas Psíquica-

havia publicado mais de 30 vo-

lumes. Daí para cá presumime-

que os fenômenos continuaran 

se produzindo em todos os pai 

ses, em todas as localidades- m 

se fossem catalogados, achamc 

também que a existência no: 

mal de um ser não seria sufi 

cienta para tomar conheclment: 

de todos êles. 

Continuemos. Carl du Prel, en 

sua obra «O Outro L a d o d a V i J 

da», pág. 84, afirma:- «Durar 

te as sessões espíritas de Milãa, ; 

de que em outro lugar j é falei 

a méd ium Eusápia Paladino f 

posta numa balança ligada ! 

um aparelho registrador, e cons 

tatamos que o seu pêso diroi 

nula às vêzes de 10 quilos, < 

aumentava depois ds cêrca d< 

2 quilos. Também observamos 

em sessões espíritas, a levitaçâ: 

d o m é d i u m e a d e inúmero 

objetos da sala, Crookes chego, 

a fazer experiências de granè 

exatidão, com todas as cautela 

cientificas necessárias, e pô* 

medir a fôrça psíquica transf» 

rida para objetos inertes.» 

Magistralmente diz Carl c 

Prel à pág. 83:- «Os fenômeno 

espíritas estão submetidos a lei4! 

absolutas, mas diferentes ds 

que regem a terra - e às vêz? 

é necessário, para que as prime: 

ras possam desenvolver-ae, qu-

as últimas sejam suprimidas o|| 

anuladas. Se os fenômenos eipi| 

ritaa nem sempre corresponder 

às nossas leis terrestres, respor 

dem à causalidade do Além. Nfl 

própria física terrestre t e m o 

casos em que uma lei a n u l i 

outra; quando, por exemplo, 

gravidade é suprimida pela atr» 

ção magnética, ou quando 

efeito duma composição quin^ 

ca é anulado por uma corrent* 

elétrica.» 

Voltaremos ao assunto. 

Jornal «A Nova Era" 
O J O R N A L D A F A M Í L I A eSP lK /TA BRAS ILE IRA 

Ò r g l o de propr iedade da Casa de S a úde .A l l a n K a r d c 

Rut José Mirqw Garcia, 451-Cl. Po i l í i . 6 5 - F R A S C A - K.s Pai 

Preço da Assinatura: Cr$ 30,00 
J ua to remeto a Importância de Cr . ) 54,00 para uma aaiinatura anu 

Nome ~ — 

Rua -JN." 

Cidade - Gatado .. 
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DO A L É M IjMatrimônio,BisposeCaravelas 
Vem do silêncio a voz que tom não tem 

— a voz que escuto em mim — de um munda vago, 

onde, espirito, fui, num dia aziago, 

carpir a escuridão da dor, também. 

Meu corpo diluiu-se num afago. 

Ao tôpro da aflição — simun do A!em — 

busquei rever, inutilmente, alguém, 

revelar-lhe a verdade que em mim trapo. 

Espirito que vens dae regiões 

onde a luz se apagou, reino do Instinto, 

que triste acentos nos meus versos pões! 

Quando junto de mim eu te pressinto, 

tuas desesperanças e aflições, 

mais do que em ti é dentro em mim que assinto! 

C I ó v I r liamos 

Matrimônio, deve ser reali 
zado dentro da Lei Civil, o 
reato, que realmente 6 o Tudo. 
será feito pelos próprios nu 
bentes perante Deus, estudan-
do e vivendo o Código de Je-
sus vivo e, nunca diante de 
um mercador. 

Êste será, realmente, o ca-
sal: — «O que Deu« Juntou 
o homem n&o separa». 
S Ê o meu caso, como ex-ca-
tólico por tradição, jà com 
cinqüont» anos de unláo fei-
ta por Deus. dando me uma 
misaion&ria, s e m cochichos 
em contlsslonSrlo, e contra a 
vontade de um vigário Inqui-
sidor, que náo celebrou o ato 
religioso por náo ter eu ido 
ao conCsslonárlo. Meu sogro, 
homem da Paz, conseguiu um 

— J . Freilos Mou rõo — 

eu fui o ven 

U/AA EXPLICAÇÃO 
'. Muitos sáo o i confrades, as-
sinantes e leitores que BOB es-
crevem solicitando nossa opi-
Difto sftbre a LEGIÃO DA BOA 
VONTADE. Com esta nota, 
queremos esclarecer a todos 
%ue o Jornal «A NOVA ERA* 
nada tem a ver com essa En-
tidade, que, embora o seu ca-
ráter filantrópico, já declarou, 
pela voz de seu presidente, 

9 c r . Alziro Zarur, que náo es-
tá ligada a nenhuma corrente 

religiosa. «A NOVA ERA» tem 
o «eu programa de bá muito 
definido, que é o de defender 
e propagar a Doutrina Espiri-
ta, codjficada por Allan Kar-
dec e sempre tem restringido 
a sua açáo na difusão dêssee 
princípios, sem jamais fugir a 
essa linha traçada pelos seus 
fundadores. Se temos publi-
cado artigos focalizando as-
suntos da L. B.V., escritos por 
articulistas esclatecldoa e res-

Casa de Saúde «ALLAN KARBEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

m ASSIS — Sr. Rodolfo G. Castanheira Cr. 200,00 
ITAÜ — Sr. Antonio Hilário 150,00 
RIBEIRÃO PRETO — Sr. Gutemberg Gonçalves 20,00 

i , FRANCA — D." Alcina Pinheiro Campos . . .. 100,00 
St. Walter Vanini - em pães 50,00; D." Msrla Braia: em pies 
C r 50,00; Dr. Antonio Barbos» Pilho: 5 metros de lenha 

JAGUAR A — Sr. Miguel Inácio da Silva - 1 sacos de 
arroz em casca. 

BELO HORIZONTE - Sr. David Pereira Maia Cr 3.000 00 
! NOVO HORIZONTE - Sr. Antonio Henrique 50,00 

JUNDIAl - Sr. José de Fiori 50 00 
M1GUELÔPOLIS - Da. Irany de Paula Soares 20 00 
SANTA RITA DO SAPUCAI - de um amigo 50,00 
Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo 

aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bonda-
de e cooperaç&o de todos, rogando a Jesus para dar-lhes 
a devida recompensa 

Franca, 2 de Abril de 1.968 

J O S 2 RUS80 — PROVEDOR— GERENTE 

pousáveis, náo aberrantes da 
boa ética e nos quais cada 
um externa seu ponto de vis-
ta, lato náo quer dizer que en-
dossamos ou contrariamos tais 
idéias, pois, conforme disse-
mos acima, nosso programa 
está limitado á difusão do es-
piritismo e nada remos em co-
mum com entidades extranbas 
á doutrina, a náo ser o apólo 
que damos sempre às Inicia-
tivas de filantropia que visem 
amparar o próximo em suas 
necessidades. 

Com esta nota, pensemos ter 
dado uma explicação clara a 
respeito do assunto, reafirman-
do que náo somos nem pró e 
nem contra a L. B. V. e que 
simplesmente bó a conhecemos 
através dos artigos que nos 
enviam para serem publicados, 
dos quais sempre destacamos 
os melhores, <* que tenham 
um laudo espiritualizam», pa-
ra a publlcaçáo. 

outro padre, 
cedor. 

Católico por tradiçáo, meu 
sogro e numeroaa família fo-
ram todos, aos poucos, fugin-
do da Santa Madre! 

O mais, é palhaçada, co-
mércio, indústria a vaidade, 
no meio de fitas multicores 
diante do altar dos homens, 
mas, na ausência absoluta de 
« e u s ! 

Os milhares de divórcios, 
desquites, além dos que vi 
vem como desconhecidos de-
baixo do mesmo táto, os que 
se separam e se matam tam-
bém, estúpidamente, sem des-
quites nem divórcios, atestam 
o que afirmo. 

X X X 

A prepotência, o absolutis-
mo do clero, sáo coisas ve-
lhas: vem da negra inqulaiçln. 
Eu Já estudei em colégios de 
padres. 

Em Roma, cidade doa Ceza-
res, ainda agora, um bispo 
censurou o ato de um casal, 
por se ter unido ròmeote 
dentro da Lei Civil. 

Sentindo-se injuriado, o ca-
sal recorreu & justiça de seu 
pais, que condenou o bispo á 
multa de quarenta mil liras. 
Sinais doa Tempos! 

Albergue Noturno 
I n n modalidade i r as-
s i s t i r i a f l j i a M -
* «prra i iu ir iodos * 

Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - «lto nesta 
cidsde à rua José Marques 
Garcia n". 185, tornando-
se Sócio Contribuinte, com 
qualquer quantia mensaL 

O papa. em defeaa do bis-
po, dissera que a Igreja tinba 
sido ofendida pelas leis da 
jovem República (!!!!...) 

O ato civil no casamento, 
j á está sendo o bastante, e 
será o único para o matri-
mónio do futuro, graças à 
evolução da pessoa humana. 
Nada menos do que os secu-
lares absurdos Inqulsltorlais. 
onde o céu era ganho pela 
violência, ao passo que, boje, 
nos tempos inlclaia da Luz, 
só se vai até lá. pela Aveni-
da do Amor IJniversal!„. 

Acontece, também, que a 
Terra náo está mais parada 

nem é mais o centro do 
Universo, como quizeram os 
inquizldores, graças aos Gior-
dano Bruno, Joáo Huss, Ga-
lileu e muitos que puzeram a 
Terra em movimento, apesar 
de terem sido queimados vi-
vos por tal ousadia! Somen-
te Galileu, foi queimado pelo 
pior doa fogos, o fogo moral! 

X X X 

Nos tempos do Império, no 
Brasil, um bispo, em Recife, 
D. Vital, (oi préso e lavado 
para o Rio, a bordo d'um na-
vio de guerra, pelo motivo 
de ter desrespeitado as leis 
da naçáo. Foi processado « 
condenado. O papa, protestou 
junto ao govérno de S. M. 
n uma longa exposiçáo cheia 
de conslderandus. Foi incum-
bido da delicada questflo, o 
Bsráo de Caravelas, ministro 
Inflexível, da pasta do Exte-
rior, que enviou a 8. 8. u 
Papa. a seguinte e única n a-
poata: — «Ao Govérno rio 
Brasil, só Interessam que as 
suas leis sejam cumpridas e 
respei tada» — Leiam o livro 
de Carlos S. de Mendonça 
• Catolicismo — Partido Poli-
tico Estrangeiro»). 

U l t r ASSINK .A NOVA ÍBA» 
O JOHN AL OK MAIOS TlaAC.KM 

NESTA (IDADE 

Sábado da .ílelúia - Data Oíiriat du 
Crntrn espírita "Judas íscariotes" 

Dia 5 de Abril, Sábado da A- grande facilidade e agrado, hla-leluia e Dia consagrado ao mais 
discutido d i s c í p u l o de Jesus 
» I s to , o Centro acima levou a 
«leito uma sessío comemorativa, 
a » sua sede socisl, com enorme 
Wslstêncle. tendo falado sôbre 
• personalidade dêsse Apóstolo 
o sr. José Russo, fundador e 
presidente daquele Centro. 

Como vem acontecendo^ há 
vários snoe, nas comemorações 
da chamada Semtna Santa e do 
Dia de Sábado da Aleluia, o Cen-
tro acima citado realizou maia es-

i sessáo em homenagem i me-
ntiria de seu patrono, sendo de 

acar a conferência realizada 
«lo sr. José Russo, que.com 

N O S A G U A R D A M O S . . . 
WALDEMAR TIMACW 

torlou os scontecimentos que 
culminaram ca tragédia do Calvá-
rio, relembrando, em sua orsçáo, 
que o castigo n l o é eterno i 
que todos, transviados ou cri 
mlnosos, têm sua redençio pe-
rante Deus, que não castiga i 
Seus Olhos, mas proporciona-
lhes, em vidas auceasivas, opor-
tunidades sem conta para res-
gate de suas faltas. 

Estivemos presentes à essa 
msgnlBcs solenidade e felicita-
mos ao ar. J.ieé Russo * aos di-
retores do Centro Espirita «Ju-
das Iscsrlotes» por t io tságna 
solenidade, levads a efeito no 
Sábado da Aleluia, em homena-
gem a seu Patrono 

Pacientemente, quanto mais a 
gente estuda as Sagradas Escri-
turas, mala se convence da exis-
tência e da sublimidade da lei 
raencaraedonlsts, por Deus cila-
da para a completa sattslaçáo e 
prngresao de seus filhos, apesar 
de muitos descrerem d' !a Deu*, 
porém, náo leva em considera 
ção o que os homens pensam 
ou deixem de pensar a res 
peito de lei t io justa qu lo equâ-
nime. 

Assim é que, manuseando 
segunda epistola universal de 
Pedro, lá está (na versículo 13 
do capitulo terceiro), em Inteiro 
teor: — «Mas, nós, segundo a 
sua promessa (do Senhor), aguar-
damos novos céus e nova terra, 
em que habita a justiça*. 

O pescador da homens escre-
ve, sem tirar nem pôr, que <nóa 
ficamos »guardando a nova ter-
ra onde habita a justiça». Se êle 
afirma, em sua carta, que a ter-
r a passará por radicais trsnsfor-msçõ*». onde, depois, os ho-
mens vi veráo sob o Império ex-clusivo da Justiça, á o mesmo 

que ensinar, sem dissimulaçio, 
que nós voltaremos a morar 
neste orbe. Essa Interpretaçlo 
reasalta evidente do citado t» x-
to Dsr outro rumo ás palavras 
de Pedro é querer tentar fugir 
improficuamente á verdade bí-
blica. Alláe, O próprio apóstolo 
adverte e previne que «os In 
doutos e inconstantes torcem os 
pontoa dificei» das suas eplito-
lsa» (Ibidem, 18). 

O filho de Jonas, ao redigir 
a sua missiva, falava aoa homens 
qua viveram há mais de X IX 
séculos pasasdos. fiaee particu-
lar ninguém desconhece. Outros-
sim. todos sabem que squela 
geraçio tôda «morreu», usando 
um vocabulário comum, mas 
Impróprio. Ora, se a «morte» é 
fatal e Inevitável, como poderia 
o pescador de Cafarnaum afir-
mar. como de fato o fêz e com 
autoridade, qua «nós aguarda-
mos nova terra?». Com efeito, 
•6 mesmo quem conhecesse in-
timamente, como Cefas, a lei 
que rege a volta do eapirtto 

estaria autorizado a fezrr essa 
afirmativa peremptória de inesti-
mável vel t p ,ra a humanidade. 

F. evioent*. portento, que se 
o príncipe dcs apóstolos náo 
soubeeae. com c nh'cimento de 
causa e ccnvicçic plena, que oa 
espirito» ouvintes reencarnaria", 
náo teria feito aemelhante sflr-
rnativa. Há ma.s, ainda, pMa do 
texto lido conclui-se, sem difl 
cuidado alguma, que até oa ho-
mens da época, que forçosamente 
tomaram conhecimento do con-
teúdo da car<», n io de-corb*-
ciam a lei da rvencarnsçio. Ê 
óbvio. 

Do contrário, Pedro n lo iria 
falar t io familiarmente em «a-
guardar uma nova terra1. Aguar-
dar o que? se muitos acreditam 
e mesmo apregoam que «mor-
r e u . a c a b o u sei. . ». 

Diante do exposto, n io é di-
fícil ficar compreendido que o 
apóstolo Pedro fala mesmo em 
reencarnação, unlco meio de 
conciliar o | receito do filho de 
Jonea com a verdade que o 

animar um novo corpo fiaico, 1 caracteriza. Evidentemente. 
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A CARGO DA . M O C I D A D E . 

S E M A N A D O L I V R O ESPI-

R ITA 

Êsse tradicional c o n c l a v e 

anualmente promovido pelo Clu-

be do L ivro Espírita, teve ini-

cio DO dia 13 do corrente t 

prolongar-se-i até o dia 2 0 . 
No dia 13 {oram inauguradas 

aa exposições e venda de livros 

no C. E. «Judas Iacaríotes» e na 

Praça Ba r l o da Franca. 

PRESENTE 

Recebemos da União da Mo-

cidade Espirita de Sâo P s u 1 o 

u m a l inda boneca, destinada a 

u m sorteio, cuja renda será re-

vertida na conatruçSo da noaaa 

sede. 

Desta Seçfio enviamos nosso 

agradecimento á U M E S P , à 

unionista Marília e ao juventi-

no Milton Engrácia de Faria. 

FESTAS MENSA ÍS 

Melhorou consideràvelmente 

o comparecimento do públ ico 

& Noite oo Aniversariante - a 

tradlcionalfaata mensal da MEF. 

Mesmo com oradores locais, 

a reuniSo vem sendo prestigia-

da pelos noasoa confrades, in-

centivando, também, oa novos 

oradores. 

O sistema de convites-pessoais, 

in troduz ido pela diretora social, 

v em produzindo bons resultados, 

o que obrigará a MEF melho-

rar sempre, seu programa artís-

tico. 

FEST IVAL 

C o m o parte das comemorações 

do 11° aniversário de funda-

ção da «Mocidade», será promo-

vida u m festival no dia 10 de 

maio p. vindouro. A renda des-

tlnar-se-á à conatruçSo de nossa 

aede, cujas obras acham-ie bem 

adiantadas. 

L A R « J O S E M A R Q U E S GAR-

CIA» 

Essa casa de amparo e edu-
cação de meninos, agora sob 
administração da «Mocidade», 
vem passando por grande refor 
ma e ampliação, devendo oa ser 
vlçoa estarem concluídos no f im 
do corrente mês. 

S i o dignos de registro o esfor-
ço e a dedicação do nosso cole-
ga Eugênio Cassis,auxiliado por 

outros juventinoa e confrades, 

que procuram, com os recursos 

de auas próprias mãos, executar 

serviços de pedreiro, carpintei-

ro, etc. 

EM P E D R E G U L H O 
Uma caravana d mefianoa 

esteve em Pedregulho, no dia 
4 do corrente, a f im de assis-
tir aa featividades de posse da 
nova diretoria da Mocidade Ea-
pirita de Pedregulho. 

A Moc. Esp. «Eurípedes Bar-
sanulfo», de Igarapava também 
fez-se representar por um gru-
po numeroso de juventinos. 

X I * C O N C E N T R A Ç Ã O 

Eugênio Casals, Leonel Nallni 

Jún ior , Alcir e Ibeè Morato, bem 

como nosso mentor Agnelo Mo-

rato, representaram a MEF 

na XI.® C O N C E N T R A Ç Ã O D E 

M O C I D A D E S ESPIR ITAS, rea-

lizada com êxito em St José do 

R io Preto, nos dias 3 a 6 do 

mes em curso. 

ASS ISTÊNCIA 
Distribuição da SAN • Servi-

ço de Assistência aos Necessita-

dos - c o mês de Fevereiro p. 

passado, conforme bolet im do 

almoxarife Eurípedes Marini: 

255 ka. de arroz, 191 ks. de fei-

jão, 159 ks. de açúcar, 25 ks. 

de banha, 74 ks. de macarrão, 

14 ks. de café em grão, 16 k-c 

de pães, 69 ks. de batata, 16 

ka. de farinha de trigo, 10 idem 

de milho, 3 idem de maadloca. 

3 ks. de fubá. 2 ks. de doces, 

2 ks. de cebola», 3 pacotes de 

maizena, 2 queijos, 1 lata de sar-

dinha, 1 dz. de bananas, 1 dz. 

de laranjas, 1 lata de leite em 

pó, 1 lata de geléia, 2 sabonete», 

22 pares de sapatos usados, a-

lém de numerosas peças de rou-

pas, para homen«, mulheres e 

crianças. 

Forsm ateodldas 60 famílias, 
n u m total de 240 pessoas. 

T IA RUTH 

Teremoa novamente n e s t a 

Seção a apreciada colaboração 

de tia Ru th , com novos e opor-

tunos conselhos aoa seus sobri-

nhos. 

Aguardemos. 

ItlISNU M UB. m I.» i l H U-I-IH! Mil rill «.lit. Hi I" fi.ill. - l-llll 

— : — Franca, (Est de São Paulo) 15 de Abri l de 1858 —:— 

V E L H I C E Leonel Nalini 

Quem abre o dicionário 

de Jayme de Séguier, página 

1.185, encontra a seguinte expli-

cação para o substantivo femini-

no VELHICE: A VELHICE E 

POUCO SUJEITA A ILUSÕES. . . 

No mesmo dicionário, d pági-

na 7, lê-se: ABRIGO: AG AZA-

LHO, RESGUARDO, PROTE-

ÇÃO. "VALEU -ME SEU A-

BRIGO.. . » 

Para urna velhice p<uco su-

jeita a ilusões, sem ag*zalho, ree-

guardo ou proteç8o, é que es-

crevemos, hoje, esta crônica, 

n u m npêlo a o a que hão a i n d a 
moços e aos velhos bem aqui-

MOVIMENTO HOSPITALAR DA CASA DE SflÜOE «ALLAN KARDEC» DURANTE 0 I S DE MARÇO DE 1938 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 86 

Entraram durante o mês 12 

Total 98 

Tiveram A l t a : 

Curados 3 

Melhorados 5 

Falecidos .0 8 

Existem nesta dsta 90 

Oa entrados afio 

1 — Alcides Lucas, 35 anes, solt. 
preto, brasil,, proc. de Ipal - 8. 
Paul*. 

2 — José Pedro Lims, 58 anes, 
solt., branco, brasil., proc. de 
Bebedouro - 8. Paulo. 

3 — Benedito Antonio Silva, 45 
anos, solt., branco, brasil., pros. 
de Jerlqnara • 8. Paulo. 

4 — José Benedito, 45 anos, casa-
do, pardo, brasil., proc. de Mon-
te 8snto d« Mins» 

5 — Jair de Oliveira, 18 anos, solt., 
brsnco, brasil., proc. de Guaíra 
- 8. Paulo. 

6 — Sebastião Ramos Garcia. 35 
anos, cas., branco, brasil., proc. 
de Ipu i • S. Paulo. 

7 — Polidoro Francisco ds Silva, 
55 anos, ess., brsnco, brasil., proc. 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Mberqnf \olurno de Franca. Departamento 
Uslviontial do Centro Espirita i o d a s hrartoles". durante 

o primeiro trimestre de 1958 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

c om 

com 

387 

103 

490 

pe rno i t e i 

perno i tes 

pernoi tes 

196 h o m e n s 

37 menores 

T O T A I S : 233 hôipedeM 

S E C Ç Ã O FEMIN INA: 

51 mu l he res 
19 menores 

T O T A I S : 70 hóspedes 

R E S U M O : Forsm atendidas 303 pesnoa», com 656 psrnoites 

Franca, 31 de Março de 1.958 

c o m 

com 

114 

52 

166 

perno i tes 

perno i tes 

perno i tes 

J o s é Russo 

Dr . Sy l v i o Ms roondes Luz 

Fe l i c i ano VeTsal Carr i lo 

D a M a r i a de O l i ve i ra Agu i l a r 

Pres iden te 

Méd i co Ass l f tente 

P r o cu r ado r 

Ze l ado r a 

N O T A : A demonstração acima nos esclarece sôbre o quanto de 

beneficio vem o Albergue Noturno prestando à leva de 

andarilhos que diàr iamente aporta em nossa cidade, e que 

teria de passar as noites dormindo pelos bancos de jard im, 

n ã o fôsse essa casa de abrigo fraternal, que a todos aco-

lhe com desvelo e carinho. Apelamos para oa c o r a ç õ e s 

afeitos ao bem. para que não deixem de ampsrar sempre 

instituições como es?a que justificam nossos foros de gen-

te . ívi l isada e de fordnaçõo crista. 

de Pedregulho 8. Paulo. 
8 — Fabiano de Paula Lemes, 

anos, solt., branco, braall.. proc. 
de 8 José da Bela Vista - 8. 
Paulo. 

9 — Pedro Ferreirs da Silva, 23 
anos, solt., branco, brasil, proc. 
de Ssnto Antonio da Aiefrls -
8. Psulo. 

10 -- Geraldo Clemente de Souia, 
42 anos, cas., branco, brasil., proc. 
de Franca - 8. Paulo. 

11 — Natalício José Ferreira, 18 
anos. solt.. branoo, brasil., proc. 
de Passos - Minas. 

12 — Arcellno Ja«é, 46 anos, cas.. 
branco. brasIL, proc. de Passo* • 
Minas. 

Os curados sBo: 

1 — Joaquim Barbosa Nascimento, 
42 snos, cas.. brsnco. brasil., proc. 
de Miguelópolla • 8. Paulo. 

2 — Hildebrando Psntaie&o Teixei-
ra, 35 anos, solt., preto, brasil., 
prec. de Guaíra • 8. Paulo. 

3 - José Vilela de Oliveira, 35 
anoa, solt., branco, braall, proc. 
de Alpinópolls - Mlnaa. 

Os melhorados aão: 

1 — Joaquim Antonio Pimenta. 29 
anoa. solt , branco, bra»ll, proc. 
de Cajuru • 8. Paulo. 

2 — João Pereira da Silva. 34 anos, 
ca«., pardo, brasil., proc.de Pran» 
ca - H. Paulo. 

3 - Lolx Malaquias de Souza Pin-
to. 33 anoa. solt , branco, braail., 
proc dr Angra dos Reis • Bio. 

4 — Pedro Ananias de Souta. 50 
anes. ca»., preto, brasil., proc. de 
Patrocínio Pauliata 

5 — Guilherme RlncSu Teodoro, 
25 anos, solt., branco, braall., 
prec. de Catlguá - 8. Paulo 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

Existiam em tratamento 90 
Entraram durante o mês 10 

Total 100 

Tiveram Alta: 

Curadas 5 

Melhoradas 3 

Falecidas 1 9 

Existem nesta d a t a . . . . 

As entradas aio: 
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1 — Ernestina Pereira da Fonaéca, 49 anos. solt., branca, proc. de Franca - 8. Paulo-
2 - Aparecida Barbosa Lemes Monte 35 ano«, ca» brasil., proc. de Franca - 8. Paulo. 
S — Arlinda Inic ia de Bausa. 42 anos, eaa., branca. braall.. proc de Franca - 8. Paulo. 
4 — Ne ai a Leal. 29 anes. sol t branca, brasil., proc. de Penápo-lis - S Pauto. 
5 — Cândida Isabel, 43 anaa, vló va, branca, brasil., prac de Ca-

peUnga - Minas. 

6 — Eurides Ferreira Mato*. 32 
anoa, cas., brsnea, brasil., proc. 
de Bambuí • Minas. 

7 — Marcoltna Cabral, 50 anos, 
solt., preta, brasil. pros. de Fran-
ca - 8. Paulo. 

8 — Rosa Cândida ds Silva, 19 
anos. solt., brsnea. brasil., proc. 
de Itamogi - Minas. 

9 — Aparecida Silva, 33 anos, solt.. 
branca, brasil., proc. de Cáasla 
- Minas. 

10 — Maria dos Rela Nascimento. 
23 anos, cas., preta, braall., proc. 
de Páreos - Minas. 

As curadas 8ão: 

1 — Jerônlnsa de Souza, 32 anos, 
solt., branca, brasil., proc. de Rl-
belrio Corrente - 8. Paulo. 

2 — Oscarina Pimenta de Olivei-
ra, 33 anos. cas., brsnea, brasil., 
proc. de Cássia - Minas. 

3 — Maria Natália Pimenta, 34 
anos, aolt.. branca, brasil., proc. 
de Iblrací - Minas. 

4 — Elma Cristloa LorenUen. 29 
anos. aolt, branca, brasil., proc 
do Rio de Jsnelro - D. F. 

5 — Leonídla Rita de Oliveira, 43 
anes. solt., branca, brasil., proc. 
de Guspuft - 8. Paulo. 

As melhoradas são: 

1 — Etelvina Augusta de 8ouza, 
67 anoa, viúva, branca, brasil., 
proc. de lblraci - Minas. 

2 - Alcldlna Maria de Jesus. 29 
anoa, eaa., brsnea brasil., proc. 
de Kiurahi - Mlnaa. 

3 - Maria Apareeida Neves, 26 
snos. viúva, branca, brasil, 
proe. de Franca - 8. Paulo. 

A falecida é: 

I — .Marcelina da Silva, 45 anos 
solt, branea, brasil., proc. de lbl-
raci - Mlnaa, 

Falecida em 16-3-58. 
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nhoadc8, que têm famíl ia etêro|| 

bens para u m f im dev i d a ain-

da sujeito a i lusões . . . 

Cogite se de construir em \ 

Franca um Abr igo onde po n ; 

ser recolhido os velhos, os qut 

nfio têm famíl ia, proteção, e vi- | 

vem desamparados, s e m nin- | 

guém p a r a proporcionar-lhes | 

um pouco d* atenção, um pou-

co de carinho. £ mais um templo f 

de Fé e Caridade que se le | 

vantará, graças aos esforços e i 

ideal de José Russo, cujo dina | 

mismo e trabalho em prol dos | 

desamparados têm sido u m es 

t imulo para muitos, principal- : 

mente aos que têm ânsia de | 

praticar a caridade e que, nfio | 

sabendo de que modo praticá ; 

la, terão uma oportunidade ago-

ra, para, quando forem chama-

dos a prestar contas a Deus, 

terem uma fôlha de serviço em 

prol dos neceasitados que só 

podem pagar com u m sorriso 

de satisfação ou com uma lágri-

ma de agradecimento. 

A planta do Abrigo para 8 
Velhice Deaamparada, já e s t á 
confeccionada. O terreno, j á es-
colhido. Tudo pronto para ser 
começado. Felizes dos que têm 
uma idéia e não dormem sôbre 
ela. Recebem a inspiração do 
Alto e logo, na primeira opor 
tunidade, executam-na. 

O Abr igo doa Velhoa, ideado 

por Joaé Russo, va i ser cons- s 

truido em terrenos pertecentes . 

ao Centro Espíi ita «Judas I»ca- f 

riotes». Será mais um Departa 

mento Assistencial dêsse Centro, | 

que, entre outros, conta, j ó em j 

pleno funcionamento, com ume 

bem montada Escola de Corte 

e Custura e de Bordados, pari 

meças, com a u l a s em d o i » J 
turnos, diurnas e noturnas, de 

do o acúmu lo de moças que s 

têm procurado .. . 

Agora virá o Abr igo para os 

Velhos. Terão, oa velhinhos, ali, | 

o máx imo de coofôrto e de as- > 

Bistência. Terão u a mão cari 

nhosa para afagar-Ihea os cabe-

los brancos e as rugas de seus | 

rostos macilentos, patr imônio 

uma exM&ncit d « lu ta ! e d» 

sacrifícios para manterem iam: 

lia, e «gora, no S m da vida, eem 

filhos ou outro i parentas, acha-

ram-se ao abondono, ao léu di 

própria sorte . . , _ 

No abrigo que s» vai cons 

truir, temos certeza, ali t°r5 

oa velhinho«, t i l o o que fê i s 

possível proporcionar-lhea. In-

clusiva u m lenço amigo p a r i 

enxugar-lhes aa lágrimas, quan-

do, saudosos, lembrarem de que 

também foram moços e tiverarc 

u m lar . . . 
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